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PALAVRAS DE SUA EMINÊNCIA 
---------------------------------------------------------------------------Que viemos fazer a Fátima? 

Fátima com·crtcu-se, desde o ano das apançoC's, num santuá­
rio nacional, onde a alma portuguesa vem orar c fazer penitência. 

Nossa Senhora continua aqui, duma maneira especial, a sua 
augusta missão de dar Cristo aos homens, Cristo que é o Caminho, 
a V crdadc c a Vlda. 

o ,.. 
mes 

Dá-O a Portugal, por graça extraordinária do Céu. E come­
• çamos a crelr que desceu aqui, para o dar também ao mundo todo. 

vida; pelas mãis que choram com alti\·ez a morte gloriosa dos fi­
lhos; pelas crianças inocentes que riem sem conhecer sequer a des­
graça que os fere; pelos heróis que combatem pela sua pátria; pc· 
los soluados mutilados, que olham com tri,;teza para um futuro in­
certo; pelos que, com o coração sêco de dcsespêro, não podem jiA. 
nem chorar nem rezar; pelos que caíram para sempre no campo 
da batalha ou a morte traiçot·ira foi buscar ao lar inerme dos seus 
amores. 

das Almas 
Novembro é o m~s das Almas, em 

que. a piedade católi6G. lembra com 
saü<ladc os que já partiram pe<lin<lo 
a Deus para €:les o eterno descanso. 

Orações, esmolas, indulgências, tu­

do isso pode :1liviar as Almas bemdi­
t:ls que no Purgatório vão expiando 
as suas fallas até ao dia da purifi­
cação t otal. 

Uczemos pelas Almas do Purgató­
rio, mas não esqueçamos que a melhor 
maneira de sufragar os que sofrem 
no Pu rgatório é oft:rccer por êles o 
Santo Sacriücio da Missa. 

Se pudermos, 1nandcmos celebrar 
muitas missas pelas Bemditas Almas. 
Se o não podermos, vamos ao menos 
tomar parte na Santa Missa e aplicar 
por elas os Merecimentos <lessa pie­
dosa obra. 

Quando precise dum jornal 

d iário, o católico deve pedir 

N<.s viemos aqui, os Metropolitas potiugucscs com o Senhor 
Bispo de Leiria e os outros Venerandos Prelados, cm representa­
ção da Igreja em Portugal, da qual, por graça de Deus c escolha 
do Soberano Pontífice, somos os Chefes- para dirigir para o «Pai 
que está nos Céus)), por intermédio de Nossa Senhora, a oração de 
Portugal. 

Nesta hora trágica do mundo, em que o flagelo da guerra o 
castiga. duramente, em que, como disséramos há pouco, em docu­
mento núblico, corre já alto o rio do sangue humano, em que um 
povo inteiro, sôbre cujo martírio não podemos deixar de chorar co­
mo irmãos, é imolado, cm que centenas de milhares de crianças 
são arrebatadas à lição maternal da Igreja, em que famílias nu­
merosas perdem de-repente tôda a sua herança material, moral c 
religiosa, em que mãis, espôsas, noivas, irmãs e filhas choram an­
siosa!> a sorte de fill\os, maridos, noivos, irmãos e pais: -nesta 
hora, em que o incêndio da guerra ameaça alastrar-se pela terra, 
pelo m:-~r c pelo ar, sentimos que pode pouco todo o poder huma­
no, c é para Deus todo-poderoso que elcYamos o coração contrito 
e cheio de esperança. 

Viemos aqui para pedir a Deus que aprcs>.c o fim da guerra 
c nos traga uma paz justa e duradoiro; que o sangue já derramado 
seja. o pn:ça duma. organização internacional que respeite os di­
reitos <ic Deus, assC'gure o direito, mantenha a. paz, salYe a exis­
tência e a. liberdade dos povos, defenda a pessoa humana; que Por­
tugal seja poupado aos horrore,; das devastações, incêndios, viola­
ções, mortes c sofrimentos, que são o cortejo inscpará,·el da guerra; 
que a graça de Deus ilumine, inspire, conforte, sustente e defenda 
os nos::.<>s governantes, guardas da nossa honra nacional, c da. nos­
sa segurança, e do património pela nação acumulado em oito sé­
culos de história. 

Viemos para. orar por todos, sem distinguir entre êlcs, onde 
quer que se encontrem, e sofram dor c aflição. 

Por que \ 'Íemos a Fátima? Viemos a Fátima, porque Fátima 
nos dá. a impressão clç estarmos mais próximos da SS. w• Virgem. 

Desde que Ela, a Cheia de Graça, aqui se dignou de apare­
cer, parece ao coração humano que na Cova da Iria estabeleceu o 
seu principal trono de audiências para atender às súplicas dos por­
tugueses. 

E o coração cristão sente-se mais afoito a subir até junto do 
:rrono altíssimo de Deus, depondo confiantemente nas Mãos purís­
simas da M:ãi de .Misericórdia. o rosário das suas preces. 

As que hoje vimos depor, inspira-as a gravidade do momento 
que atraYessamos. 

A Santa Igreja mesma nos ensinou a invocar a Augusta Mãi 
de Deus e nossa Mãi celeste com o nome de Raínha da Paz. Nós 
sabemos que jamais se ouviu dizer que alguém inYocasse em vão, 
sendo por ela desamparado. 

Queremos comover o seu Coração Imaculado, lembrando-lhe 
insistentemente que o Senhor no-la deu, para que Ela nos desse 
J csus que é o Príncipe da Paz. 

Na sua l\Iensagem aos pastorinhos, Nossa Senhora. deu-nos a 
oração c a penil&ncia. como as armas que Yenccm tôdas as outras 
armas. 

Todos utSs, os que rezamos ((Pai nosso que estais no céu)), sa­
bemos que a Providência divina rege os destinos humanos, e que 
nem um só cabf'lo nos cai da cabeça. sem sua permissão. 

No baptismo e especialmente na confirmação, r<'cebemos a 
íôrça dAqu~Ie que é Omnipotente. Emquanto formos fiéis à sua 
graça, não há poder, nem na terra. nem no inferno, que nos possa 
yeucer. 

.. sempre as «NovidadeS». 
Viemos para orar pelas vitimas inoctntes da guerra:- pelas 

mulheres que trazem com luto no ventre a alegre promessa da 
Deu-nos o Senhor no Ev;~ngclho o segrêdo da. paz, entre Deus 

e os homens e entre os homriH uns com os outros. 1\Ias n!Ss, des­
prezando a lei de Deus, pecando - é que causámos a guerra. 

PEREGRINAÇÃO DE 13 DE OUTUBRO DE 1939. 
Suo Eminêncio o Senhor Cordiol Potriorc:o • os Ex.0101 Prelodos obençoom o povo. 

Do esquerdo poro o direito Suos Ex.<1u Rev.mu os Senhores D. António Augusto de Castro Meireles, Bispo do 
Pôrto; D. Agostinho de Jesus e Sousa, Bispo de Lomego; D. António Antunes, Bispo Conde de Coimbra; D. Mr:­
nuel Mendes do Conceição Santos, Arcebispo de ~voro; D. António Martins Júnior, Arcebispo Primaz; Suo 
Eminência o Senhor Cordial Potriorco de Lisboo; Dr. Ryon, Arcebispo de Port of Spoin - Trindode- Amé· 
rico do Norte; O. José do Potrocínio Dias, Bispo de Beja; D. Rafael do Assunção, Bispo de Cabo Verde; O. 
Albino Gonzole:z: y Menendez Reigodo, Bispo d& Teneriffe (Con6rios) 

A guerra é o fruto da desordem humana. Que todos os filhos 
de Deus se unam numa ofcnsi\ a pacífica- de oração e penitência. 
Restituamos a Deus os seus direitos sôbrc nós para que :me faça 
triunfar os nossos direitos, isto é, os direitos entre os po,·os e en-

, tre o;; homens. 
Proruremos, primeiro, o reino de Deus, pois nos está prometi­

do pela Verdade, que o mais nos será dado por acréscimo. 
Visto que está prometido à oração que tudo lhe será concC'dido, 

apressemos, orando e fazendo penitência, a hora da paz. 
Fiéis! Está.na 'ossa mão apressar o fim da guerra. e tornú ·la 

menos dura emqu;~nto ela. existir. 
Não dis;;e um grande general que êlc prcpara,·a a estra.t~gia da 

batallia, mas a vitória era Deus que a clava? . 
Não foi com a arma do Rosário que S. Pio V venct:u os turcos 

cm Lepanlo e sah·ou a Emopa? 
Nós vemos os combatrs das íôrças humanas: mas há outras 

fôrças im·isíveis que clirigcm aqu~las. 
A história humana. é um tecido de que nós só 'cmos o bordado 

C'xlerno; o fio oc.ullo prende-se invish·clmente nas mãos de Deus. 
Os que entram na confecção dêle tecem apenas tlm ponnenor; o 
desenho completo só lhes será revelado no parabo. 

Filhos de Deus, ao alto os vossos corações! 
Está declarada a mobilização das almas. O assalto a dar ~ 

contra o Céu, até ao próprio Coração do Pai Celeste. 
Usai do vosso direito que vos deu o baptismo:- de filhos. 

Tendes sempre direito de audiência junto dme. Introduz-vos Nos­
so Senhor Jesus Cristo- o Filho em quem o Pai põe tôda a sua 
complacência. Peçamos-lhe perdão e misericórdia, cm nome de 
todos os h<"mens aflitos. 

P eçamo-lo pE>lo Cora<'ão Imaculado dC' ~faria Mãi de DC'us e 
Mãi nossa: Mãi nossa , tC'm coração que !'ente a angústia da.;. nos­
sas súplicas filiais; Mãi de Deus, tem poder súbrc o Coração dÂie!. 
para que ~le nos dê a !''~Z 

------~~~--~~~~--· 
Portugal, ajoelhado aos pés de Nossa Senhora da Fátima, implora a oaz 



VOZ DA FATIMA 

PALAVRAS .MANSAS ACTUALIDAD-ES 
Mês dos 

Junto do cemrtérío do aldeia pos­
so o vélho cominho mourisco, que 
penosamente sobe do rio poro o se:­
ro alto, cominho que vai descobrin­
do nonoromos cada vez muis .dilo­
todos e belos. O Douro, o linho fér­
reo, encostos escarpados e verdejan­
tes, ravinas profundos, casos sola­
rengas desabitados, duma tristeza 
sem fim, povoados em que o vida 
sorri no brancura do casario, cabe­
ços do Mo•ão, espigões de Monte­
muro ... 

Além do rio hã, poro T armes, um 
comrnho semelhante, que Eça de 
Queiroz descreve, e pinto em «Â Ci­
dade e os SerraS» com uma arte re­
po~sodo já dum vivo e carinhoso 
amor à nosso terra. 

O cemitério separado do cominho 
por um gradil muito singelo pede, 
suplico, como nenhum outro, os oro­
çiSes de quem posso. Há ainda den­
tro dêie mãos erguidos, e parece que 
se voltam poro nós, aflorando pàli­
domente do terra ... 

Do cominho vê-se tudo - cam­
pos, toboletos, letreiros, retratos, 
cruzes e rosas murchos. Diante de 
Deus e dos homens, o grande e eter­
no palavra- Misererel 

Poro estar mais perto de Jesus 
crucificado, o cemitério é pobre. Tem 
apenas uma cruz de mármore e um 
estreito jazigo de pedro lavrado, em 
que repousam os últimos represen­
tantes duma nobre família extinto. 
: Nõo solicito, pobre como é, admi­

rações e louvores; pede sufrágios. 
Como tontos outros, tem ciprestes 

que falam do ressurreição, muito 
vbltodos poro o céu, e acolhem, so­
bretudo à noite, os ovesitos do cam­
po. Frémitos de vida sõbre os des­
pojos do morte ... 

A frontaria do cemitério dá poro 
o adro, muito espaçoso mos afogado 
pelos muros que o rodeiam. Ainda 
1::1em, porq-.~e assim o igreja não lhe 
foz só visinhonço; é também poro 
q1e assistência piedoso, compaixão 
:-tloternol, sufrágio indefinido... A 
illrejo projectQ sôbre o cemitério o 
sLa sombra, o suo bênção, o suo ol­
mo, o próprio claridade do lômpodo 
9ue alumio devotamente o socrário ... 

Quando se 9fncrolizorom os enter­
rps nos igrejas, poro àquém do sé­
culo XIII, os sepulturas constituíam 
P;roproedode dos diverSJJS famílias do 
P.<JrÓqUIO. Numa freguesia do Beiro­
-bouro, vi um tombo do século XVI 
em que elos eram minuciosamente 
descritos e confrontados, com o no­
Me dos seus possuidores. Tronsmis­
s~es su-::essivos o famílias cada vez 
Ji,ois numerosos terminavam por pul-

~ u .... 

~ ~,~~= ~~~d:~~m 
q.·stcs dc•u no outro um sôco de ami­
gt:>, como às vezes fazem os ra<Jazes, 

t brincar. Luls que o tinha dado, 
ntiu qualquer cai!la dura, debaixo 

camisa, no v:tzio do estômago do 
~tro e disse-lhe: 
. -Os teus ossos são sólidos e duros 

cp no ferro: até a mão me jh·o11 roxa. 
Pw.ulo, jovem operário cristão, desa­

tt a. rir. 
' - S.tbts q;u me ji::est8 doer com 

o 1811 s6co? 4 • 

Finados 
verizor o direito, revertendo os 
pulturos à propriedade do igreja, 
podia fazer novos cedências. 

se- EnU!o? ... A guerra?... tt 
que certo? ... 

- Certfssimo! Rebentou esta 
manflll entre a Alemanl1a e a 
Polónia! 

Dava-se então o estas o nome de 
cosas. Era freqüente dizerem os tes­
tadores: quero ser enterrado no co­
so que tenho no igreja do minha fre­
guesia, se não estiver impedido. 

Depois da coso em que se espe-
rovo, com mais ou menos resignosão, 
a morte, o coso em que se ia espe­
rar o ressurreição final. Milton tam­
bém diz que o sepultura é o coso 
natal de nós todos. 

Nem tudo é esfocêlo c horror de­
baixo do leivo do cemitério, no in­
terior destas cosas. Diz um podre 
do Igreja que até ai há anjos que 
velam os cinzas santificados pelo 
graça dos sacramentos. 

Que silêncio, que qUietação e que 
paz, no cemitério do aldeia! O pró­
prio trabalho de renovação à super­
fície, feito pelo natureza, parece 
trabalho de mãos misteriosos pelo 
colado do noite ... Aqui e além, mos 
raramente, um tal ou qual obondô­
no, porque já não há no mão dos 
mortos os coisas que interessam e 
apaixonam os vivos. Abondôno, silên­
cio de perto e de longe .. . 

Ninguém lido pelos campos, nin­
guém posso no cominho; os oves do 
céu não costumam cantor no roma­
gem e~guio dos c: prestes ... 

O morrer do tarde tem umo bele­
za de sonho. Já se despediu o sol, 
que se deixou ver por algumas ho~ 
ros, muito cloro e doce. No oz4.l es­
moecrdo do céu há franjas de púr­
pura e ouro. Nc espinhaço dos mon­
te~ que descem orecioitadamente 
para o rio uma luz pálido, magoado, 
trespasso e idealizo os arvoredos ... 

Beleza frágil, efémero, que o noi­
te, imagem da morte vai bem de­
-pre~sa apagar. Só poro os mortos, 
que morrem no Senhor há o eterno 
dia e o eterno beleza. 

Quem visito um cemitério, além de 
se familiarizar com um santo e sa­
lutar pensamento, modifico, quosr 
sempre poro melhor, o seu conceito 
do vida. Sucede também que se l,j 
tivermos cinzas veneráveis e queri­
dos, sentimos, que, por mais anos 
que tenham c por mais frios que es­
tejam, há nelas ainda uma bênção 
misterioso. Bênção que nos chamo, 
espero, afaga P, finda o visito de fé 
e de soüdode, vem pelo cominho 
suavemente connosco ... 

Mês de novembro, mês de guerra. 
Rezemos pelo paz e rezemos pelos 
finados. 

Correio Pinto 

Bem queria o sr. Justino da 
Praça dar à voz um tQm cons­
ternado. É que, a pal' da visão 
stnlstra que a Ideia da guerra 
a todos proporcionava, outra se 
lhe avolumara nos últimos dias, 
desde que se via Iminente o 
conflito, e que acabava sempre 
por afogar a primeira: o vasto 
a rmazem, ao correr das trazei­
ras da loja e da casa de habi­
tação, entulhado de sucata la 
esvaziar-se e o íorneciménto 
da loj a, com jett;nho, 11avla 
também de render coisa que se 
visse ... 

A espOsa, que o aguardava no 
alto da escada, ficou uns Ins­
tantes estarrecida, mas logo In­
quiria ofegante: 

- E nós?... Portugal?... o 
nosso filho? ... 

-Sabe-se lá o que isto da­
rá ... 

Um gesto largo, slgniflcativo 
àe dúvida e receio, acompanha­
ra a frase e o comerciante pOs­
·se a subir lentamente com o 
pêso dos anos e das canseiras. 
Já a mulher se debulhava em 
lágrimas. 

- Que horror... que horror 
Que vai ser de nós/ exclamou.'" 

Esperemos, respondeu Jus­
tino. Nada de ralar antes de 
tempo. Por agom ... o que é pre­
ciso ... é 6lho vivo com os açam­
barcadores e despachar-se o que 
está para ai empatado ... 

~s mesmo tu--- todo! atirou­
-lhe a mulher entre desdenho­
sa e enfurecida. No meio duma 
desgraça destas só te clá cuida­
do o lucro! Deixa ... que lá o le­
varás para a cova. 

-Ntlo comeces, uwlher, acon­
selhou éle alterado. Bem me 
basta cá a ralaçtlo ... 

- Está-se mesmo a ver, re­
pontou ·~la, já de olhar sêco e 
Incendido. 

E a cena amearava tornar-se 
violenta se não fOss~ a chegada 
do filho que ilnha à sua conta 
o amanho duma pequena pro­
priedade qu~ êles pomposamen­
te denominavam a quinta. 

~ Entli.o que há de novo? 
pr~guntou o rapaz - vinte e 
tres anos alentados. rosto Inte­
ligente e bondoso. Bem se aper­
:::cber:'l êle da tempestade do­
méstica. mas fazia a pregunta 
em tom natural. despreocupa­
do, como se não tivesse um fim· 
5erenar os ânimos c desanuviar 
os ares. 

Mas o propósito falhou. 
-O que hli. rle novo? ... Há a 

guerra... entendes?... A guerra 
qtte te pode levar. meu Jflho! 

- Deixe lá, minha m(ii/ tste 
mundo para todos é uma pas­
sasagemt Tanto jaz ir dum mo­
do como doutro contanto que a 
gente vú. na oraça de Deus 
-. ~ isto/ soluçou a mãl. o 

r,uzndo s6 a pensar nos lucros 
que a guerra lhe traz e o filho 
nesta paz d'alma que Põe em 
pé os nervos duma pessCiu ... 

• • • l F. tirando a gravata, puxou por 
tfn fio de couro de que estava sus- Passaram três semanas. O dia 
!fnso um Cruclfixo, já. luzidio com começava brumoso e triste, mas 
o uso. a terr<~. aparecia ridente sob o 
• - Ora c!) esid e aproximando 05 O ECZEMA QUE NOS ENLOUQOE· orvalho criador e a horta do 

lil.bios, ex:plica: OE é sob a pelo que se mata. porque Zé do sr. Justino vicejava como 
1 __ IJ tit11 qu8 1118 d~fendo 8 mB é sob n. pelo e nflo à supcrtfcle, que nenhuma outra naquel as re-

firotejtJ có11tra os mmores revezes se encontram 06 gêrmen.s que Ule dondezas. Também nos olhos do 
f1 ua~rdo isto 11ão anda. 11 Ele q1te mt~ dilo origem. moço, caminhando pensativo 
l)rtarda a111da mtlltor d6 certa pcri- 0 remédio Inglês 0 · 0 · 0 · nl!.o se por uma ruazita guarnecida de 
cosa moleza. contenta. em allvla.r o mal, elimina-o. girassóis, brJlhava o orvalho das 

IJ a Elt~ qtttJ eu devo a lzo11ra, a Penetrando profundamente nos P<>- lágrimas que êle contivera à 

quele mesmo dia. E o pior era 
os que deixavam já mulher e 
fill1o3, que êle, por emquanto, 
além dos pais, não tinha senão 
a prlsã,o daquela quinta que fa­
zia todo o seu orgulho. Mas 
mais tarde, quando o dinheiro 
que ia amealhando chegasse 
pa!'a construir uma casita, ao 
fundo da horta, multo bran­
quinha, contra o fundo luxu­
riant:~ do laranj ai... 

A mesma hora, emquanto o 
seu Zé assim devaneava sObre 
o futuro, já es(Juecido ·talvez do 
monstro ameaçador da guerra, 
a mãi entrava-lhe no quarto 
porque o tempo voava e era pre­
clsp aprontar-ll1e as coisas. 
Agora, porém, parada cm fren­
te do pequeno oratório que o 
filho construlda e adornara por 
suas próprias mãos, a espOsa do 
s r . Justino da Praça parecia 
não ter já pressa. Não fOra ela 
educada nes:as coisas de r eli­
gião e o seu homem ainda me­
nos, mas como os fregues~;; 
nzais finos da loja mandavam 
os filhos à doutrina, resolveu 
deixar ir o seu e lá arrancou 
para isso o sim ao marido. O 
r<~paz.flzera a comunhão solene 
e continuara a sacramentar-se 
pelo menos nas festas grandes 
a-pesar-dos gracejos e c-~nsuras 
que lhe não eram poupados até 
pelos pais .. . 

Era talvez o primeiro exame 
de consciência nesse ponto que 
aquela mãi ia fazendo ainda 
qu·~ instintivamente. 

De súbito, lançando-se de 
joelhos em frente do oratól.'lo. 
indiferente ao reumático que 
tanta vez apresentava como 
motivo de não ir à igreja, solu­
c:ou: 

- ó meu Deus ... nifo me le ­
v~is o meu 1 ilho paí·a a guerra 
atte eu prometo... sim... a-pe­
sar-destn idade... aprender ain­
da a vossa doutrina c ... prati­
cá-la! 

Em baixo, na loja também o 
sr. Jus tino dava mo~tras de ex­
traordinária comoção. Os fre­
gueses - qu·~ muitos dêles, mais 
à vontade ali que na farmácia 
do lado, iam antes para saber 
e comentar noticias que para 
mercar - não acabavam de se 
s~rpreender de que um homem 
tao metódico e pond,zrado es­
tivesse assim pá.lido e nervoso 
mal atinando com o lugar das 
:!oisas e entregando uma quar­
ta de arroz ao que pedira pre­
gos e ''ice-versa. De vez em 
quando viam-no espreitar para 
fora... Seria à espera do ftlho 
talvez. mas o que é certo é que' 
ao ver passar alguém' ao fundÓ 
da. praça, precipitou-se para a 
porta e bradou : 
-. Compadre!... ó compadre 

Matlas ... 

C O T O VE L O D E S­
L O C A DO CAUSA 
DE UMA NEVRITE 

Não podia estender 
o braço 

II.í. .:ér;a de quatro mt'sc:s, certa mu­
lher, lcslc;:ou o cCJtoveJo mas, feliz­
Llen te. rle-prcsso. se recompoz. Pau. 
co tempo depois, porém, não podia 
c .. tcnder o braço. Foi ao raio X o o 
radiologisto. Ioi de opini;~o que se tta­
tava. do reumatismo, rrccitando-lhe 
Sais Kruschen - meia colher de chà 
t0das as manhãs, num copo de água. 
que~te. Hoje está boa. A dor que 
senl1a. desapareceu-lhe e já faz todos 
os movimrntos com o braço, podendo 
estendê-lo sem dificuldade. cândida pr11cza dos metts vi11te anos, roa, atinge e mata. 08 micróbios ge- vista do desespêro da ma.l e das 

a alegria da mi!ll!a juvmtude. !'adores do Eczcmn., OnrtrOII, Herpes, apreensões do pai quando che­
E um:1 vct mai~. Paulo aproxima Borbullla.s, ComlchOca, etc. Nenhuma gara a ordem de partir para 

o5 lábios da imagem do Crucificado. a!ecçl!o da pelo resisto a nlgumu Santarfm a apresentar-se com 
T~JRpos C:cpois, Paulo entra para npJ!caçOes do remédio 1nglêa 0 · o. O, outros reservistas. 

o Scminárir.. Um dia será sacerdote Repl'e&cntante 0 0e""'•ltârlo: Falava-se em que não havia 
isto ~. crucificado pela Í~t~ma11idad8: ....,.. pada, que era só para o que 

I 
António Madureira desse e viesse, mas o caso é que 

a vna estava alarmada e êle e 
• Rua He1·óts do Chavee. 602 - Tele!. os companheJ i d ..ate número foi visado pela Censura ros, av sa os na. 

O reumatismo é uma conseqilêocia. 
do excesso de ácido úrico. Dois dos 
ingredientes que entram na composi­
ção dos Sais lfruschen têm a. proprie­
dade de dissolver os cristais do áci­
do úrico. Outros componrotes de 
J<.ruscben auxiliam a naturcz11. a ex­
pelir os cri~tais dissolvidos, pel~s vias 
naturais. Kruscben vende-se cm tO-

2141 - POrto. véspera, tinham de abalar na- das as farmácias. · 

_ .. ,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~------~~~~~~P-~~ .. ~~~--., -....... - & !it z r -..-- , :::i 

E com a mesma precipitac::l ... 
que deixara os fregucl>·~s oo­
q_uiabertos, mal o compadre en­
trou na loja, puxava-o para o 
armazóm t::, sem ma'is aquelas, 
punha-lhe as mãos nos ombros 
e dizia-lhe: 

- Escute cá, compadre: eu 
no Ol!tro dia clis~>e-llze que já 
não tinha chapa z:ncada por­
que... você compreende... que­
rta segurar-me p'ro negócio ... 
Mas ... se a guerra me leva o fi-
lho ... o cliabo leve o negócio. Ai 
a tem... Cedo-lhe a que QtLiser 
e pelo preço a que a eslava a 
~·endcr .. . 

• • • 
Acabados os exercícios o Zé 

do s r. Justino voltava à terra 
natal. Embora a guerra europeia 
continuasse-e desgraçadamente 
continua - e esperança de qu~ 
Portugal manteria a sua neu­
tralidade 1a..,se arreigando mes­
mo nos mais receosos e os re­
servistas, confiados, entrega­
vam-se de novo às suas ocu­
pações. No entanto nem o sr.· 
Justino nem a mulher d eram o , 
dito por não · dito, antes se 
conservaram firmes como ro'­
chas nos seus propósitos: êle, o 
de ser mais honrado comer­
ciante do que até au e de não 
se valer das dificuldades ine­
vltàvelmente acarretadas pela 
guerra p a ra explorar o próxi­
mo; ela, recebendo do filho ao 
serão, com uma docUidade a 
tOda a prova, as primeiras 11-
çõ·~s de doutrina cristã 

E o sr. Justino da Prâça, nes­
sa altura, por cima dos óculos 
assestados para um jornal cuja 
fOlha raro se virava, la obser­
vando com interêsse e mal con­
tido entusiasmo o grande cate­
cismo ilustrado que o seu Zé 
lhe punha sempre um pouco a 
jeito - assi?rt como quem neto 
quere a coisa .. . 

M. de F. 

• 
\~\\ t\\1\PYP 

~~~..., ~ t\\a,t~u , 
:ualquPr [.. 

<ptOCWte~ 
o que COtnfVUl· .. 

_.. 

lnPEIIID 
C liSOS· 
AVIZ 

A venda nas seguintes casas: 

. Lisboa - Camls:~.ria. Moderna.- Ro• 
sro, 110; Camioaria. Confiança. - Rua. 
Augusta, 264; J. Nu o c~ Conêa. & O.•, 
L. da. - Rua. Augusta., 250; Chapelaria. 
Júlro César dos Santos- Lar&o do Cor­
po Santo, 12: Camisa. d'Outo - Praça 
do Bra~il. 15-A: Chapelaria. Phoouix 
- Rua. de Alcantara. 43; ,Marques & 
Antunes - Rua. da. Graça, 89: Chape­
laria. Confiança. - Rua. da. Misericór­
dia. t45; Grandes Armazena do Cbia. 
du. P6rto - Chapelaria. Cassiano A. da. 
Silva. - Rua. de Cedofeita, 38: Caml· 
saria. Confiança. - Roa. de Santa Cn.­
tnr'nn.: Chapelaria. Cassiano - Rua. de 
Cedofeita., 54; Cbapelaria Imperial -
Run. lof4rtil'ea da Libet·dnde, 54-56 e 
nas principais localidadoa do pais. 

.! 
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Graéas··de· N~a S.a da Fátima 
' .._·-se gurida. qu e ~oe cncontta\'a doen te . pc<llndo-l!::e a cUla de m inha hmà.' 

Por o~dem C:o Sé Apost·ólico •u. te dl at1 i Pro-ctl. " ·~_ .. l · do ce·u tlm~ 11.0\·cna Agora. completan1e11 cura • , · - ..., .. ''"' " 
o Pooc::~5o Canónico duma curo ope- bui êste !a\'or a. Nossa Senhora da e a publlcat:~ o dc&ta graça '!e me fôs-
rado no Fátima por intercessão do se co~A---'Ida . Fátima. que em seu bene!lclo !Ora 1n- ·~"'-' 

B. João de Brito \'OCada. A doente entrou no Hosp!tal e pas-

A 13 de Maio de 1937, deu-se na. 
Fatima um facto extraordinário 
a. cura 1·epcmt1na e complet a duma. 
pcrtviscerlte, vru·lfica<la por trés mé­
dicos. 

o facto divulgou-se; mas o que 
m ;,ntos ainda Ignoram são as cir­
cunstAnclns 1m1 que 1\!e se deu. 

o doc11te, por motivos multo res­
p eltln eis , n!lo queria pedll' a cura. 
1nteném porém o respectlvo Pároco, 

0 
p ropôs ~ doente que a p edisse se 

eh\ pudesse ser aproveitada pa~a a 
canonl~<acdo do B. Joiio de Brlto. 

Efe'"tl\'nmente já nessa época Ee 

)>f.dlam milagres -para a canonização 
do grande MISIIionário e Mârtlr por­
tugues, glória. !ulgentis&!ma da Sen­

' 1ta IgreJa c de Po1·tugal. 
A dc.cute d eu pleno consentimen-

to à 1n·oposta do seu Pá1·o: o, c veio 
1 à F íi.tl,na pedir A ss. •• VIrgem a. sua 
cura s~.; tOsse par!!. a canonizacão do 

1 B. Joiio de Brito. 
I A cura operou-se c mantém-se per­
feita. dando a Impressão de ter sido 
mllagros!l.. 

Nf o é, porém, a pa1·tlcula.res ·que 
per tence julgar se houve ou não 
m!lagre. :ll:sse dll·elto e 1·eservado 11. 
Sah t a I11r~a. P:w·a. ela .po!s se :~pe-

• • .. 
o. Helena Mendes Guilherme -

Ajuda - Lisboa, diz ter tido \lm gra­
ve sofrimento num~ vista sem que 06 
espcclallsta.s conseguissem tirar-lhe 
as dores e dt>r-lhe a I'06Sib!lldade de 
ver. Um dos dois espcclai!s taa q ue diz 
ter consultado era. de opinião qu e se­
ria nece:;sllrlo tlr:lr-lhc u m dos olhos. 
pes:m!mada d e tanto sofrer sem ver 
probabii!dades de cura, dlo~; ter ln\'o­
cado eil' reu favor o \'alimento lle 
Nossa Senhora da Fátima usando da 
âi\la do seu Santu ário, único remé­
dio que lhe rest!tutm a. saúde. 

• • • 
.Joio Baptista Diogo ~ Cerdeira de 

.lales, por t er sido cu rado de seus 
padecimentos Intestinais que o lm­
ped!e.m do se alimentar conveniente­
mente. Obteve a saúde por tnterces­
sito de Nossa. Senhora da Fó.tlma. a. 
quem seu !Ilho Manuel !lzera. uma 
promessa.. 

• • 
Jos6 Vieira Burgo - Felgueiras, 

pela cura que obtivera do Nossa Se­
nhora. do. Fátima em !nvor de sua pri­
ma Maria Fenelra. que sofria do es­
tômago e que se predispunha para a 
tu bercul060. .. • .. 

!ou. 
Desde <l.Ue N.~ s.• apareceu na Fá- o . Rosa Lopes da Silva - 1. Joio 

tlma, t êm-se apemdo aqu i numero- de Loure, por ter alcançado n cqra. 
sas curas. Multas delas toram sub- de seu mal, pois sofria da laringe e 
metidas 11. exalhe de. a.ballsados cli- as médicos n !lo achavam com que a. 
r.icos, soP os olhares comp:acentes curar. Uma. novena a Nossa. Senhora 
da Autor!rta.de .Ecle:uAsttca; mas ne- da Fátima !Ora. o único remédio que 
nhumn foi apresentada ê. Santa. Sé. Deus abenÇOOu para. a curar. 

' Só a10oca, pel~ pr!lllJlira. vez desde • • • 

sados 8 dias voltou a ser exan1lnada. 
o médico, admirado, declarou n ão 
ser já necessária a opernção porque 
a. encontl·avá. curnda. Voltou j)(\ra. ca­
sa, e , pouco depois comecou a traba,. 
111ar como antes de adoecer. Cheia de 
reconhecimento, como prometi, peço 
a publlcaç:ío dêflte favor na «Voz da 
Fátima». 

• * * 
o. Visila,ao Paios Malhada Sllr· 

da, escreve dizendo o seguinte: -
«Jubllosa -.:umpro o de•er de publi­
camente dar P,lórla. a. N0688o Senho-
11\ da. Fát ima pela graça extrnordiná­
rla da saúdo concedida a meu pai . 

As portas da morte, confor tado com 
os últimas Sacramentos e sem espe­
rança alguma. nos recul'S06 da ciên­
cia. esperava, rodeado dos membros 
da. !amll!a., o seu último momento. 
Na. mlnlla afl!çlío ln\'OQ.Uel N06sa. Se­
nhora da Fi'tlma. prometendo-lhe, em 
nome do mo1·1bunao mn& v!slta ao 
Seu Santuário, logo quo recupera860 
a saúde, e mandar publicar tamanho 
beneficio 

Feita a súplica. e a p romessa., foi 
,-Isto mell1orar senslvel.nlente até ao 
completo rest abelecimento. Sle, a 
tra,nsbOrdal de gra.tld:lo, vis itou já a. 
VIrgem Santíssima no lugar bemdito 
das a.pa.rlções, e a !Ilha dedicada, 
cbe!a. do reconhecimento à celeste 
protectora dos Port\\i\leses, pede que 
este favor seja. publicado no Jornal 
da. VIrgem e de todo o mundo «Voz; 
da Fátima» para maior alória de tlío 
boa. M áb. 

; há 22 :u<OS se recorreu ~ Sé ApostO- o. Ma ria da Cruz - c ua de Bra• 
' llca. · aança - vendas novas, por uma gra- O. Elisa Rosa Ferreira - S. Miguel 
, o Sumo Pon1J!Ice Pio XII ouviu a ca temporal que lhe !Ora conCC<llda. de leide, pelo desaparecimento de um 

nos.sa axder.to súDIIca. Por meio da • • • tumor uter1no a uma sua amiga. e 
, s . c. dos Ritos nJ.and.ou proceder a LJ. Elvira da Conceiçl o Costa An· vizinha que esteve l)flra. ser operada. 

rlgoro&o exame c!entj!lco e canóni- drade - cac6m, por ter s!do ctlrada, A mesma devota, por ter sido cura­
co do t acto. mediante uma llo\·ena. que f!zem a da. de uma. lnfecçi\o pulmonar q ue, 
&~c t1·abalho reallz.ado por um Nossa Senhora d~ Fé.tlma, de um gra.- com outra~ compllcacOes, lniJJ)Irn.va já 

1 Tribunal lJl'CS)dldo •pelo Venerando ve sofrimento no !1ga.do que a clên- sérios cuidados e graves Incertezas 
::;r. Bispo ,do Pôrto. e constituído ela médica n ão conseguira. curar, do cura. 
por 5 Juizes, 2 Sub-p1·omotores da a-pesar-dO& seus esforços. • • • 
Fé 2 notár!os e um exímio perito- • • • o. Maria de Lourdu Salazar Antu· 
-m'édlco vtn:lo expressamente de Ro- o. Beatriz Alcoforado COrte Real - nes _ Viseu, pela cura dum seu !l­
ma estú. concluldo e foi enviado pa,. P6rto, pel~ cora de um Incómodo nos Jhlnho que estava. gravemente en!êr-
ra. 'a cidade do Vaticano. olhos de uma. sua !Ilha que durante mo. 

IA, vai ser examinado por outros algum tempo suportou êsse mal. 
peutos-médlcos e pelos membros da • • • 
S. O. dos Ritos. o. Maria de Lourdcs Santos - Bra· 

aança, pela · concessfio de uma graca 
particular que ao Céu hnvla. pedido 
por sua maternal lnte1·ceeslio tão po­
derosa junto de Deus. 

• • • Am6rico de Oliveira - Paredes de 
Coura, pede a publ!cação do seguin­
te: cRosa· Fereira, oo.snda, de 26 anos 
de Idade, foi tncspemdamente acome-

Se o resultado for positivo, se o 
milagre ror reconliec!do, que glól'la. 
pam :lo senhora da Fátima, · que 
tr~un!o para o B. João' de Brito! O 
ml!ugre é o sêlo de Deus a. con!lr­
m ar as suas maravflhas. Se na Cova. 
dn Iria se operou o mÚagre. mas o 
milagre autêntico, reconhecido pela 
Igreja, quem ousará pOJ.' em dúvida. 
que n SS. •• VIrgem num e:~~cesso de 
nmor para com a nossa Pát1·!a aqui tida de uma loucura Insuportável, 
velo ens inar-nos o caminho que leva tornando-se pel'lgosa e causando os 
ao Céu! - malo1·es distúrbios. Como amigo de 

Peçamos, pois, fervorosamente ao seu marido. resolvi pedir a NOSBa Se­
Divino Esplrlto Santo que Ilumine nbora da Fátima para v!r em aux1llo 
os cnca1·regados de examinar o pro- da. doente. Prometi, se !Osse atendi­
cesso. a-f!m-dc quo conheçam clara- do, publicar a graça da cura na «Voo 
men te quais os designtos de Deus da Fátima». Passados poucos dlas, a 
no OJ>Crnl' t al maravilha. doente começou a !!oor mais sosse-

"/1,. M:. gada sem causar 1á grllJldcs distúr-

Agradecem diversas gra~as 
NO CONTINENTE 

o. La ura Barbosa - Senhora da 
Hora, vem agradecer d uas g1·a.ça.s 

q ue diz t er alcançado do Céu por ln• 
terméc.Uo do !:fossa Senho1·a. da Fátl-
mn. 

• 
An tónio Alves da Sousa - Arcos de 

Valdevez, tendo recebido uma graça 
por lntcrccsslio de Nossa Senhora. da 
Fàtlma, v.em manifestar o seu agra,. 
dec!mcnto por tllo Ins igne favor. 

• • • 
(J Alice Magalhães - PGrto, vem 

agro.Ciccer a Nossa Senhora da Fá­
tima r concessão do uma araça tem­
poral alcançada. mediante uma nove­
na feita em ~ua bonm. 

* •• 

bios, a t6 que t!vemoe a consolação 
de a ver em seu perfeito juizo. Pro­
fundamente I.'Pconhcc!do e cheio do 
alegr ia, venho pedir a publ!caçiio 
desta. graça que !Ora pedida e al­
cançada por lntercessllo de Nossa. Se· 
nhora · da. Fátima» . ~ . 

O. Al~rtina Corre'oa de Azevedo 

o. Maria Madeira Con~alvu -
Quarteira, por ter alcançado por In­
tercessão de N06sa. Senl1ora. da F.'ltl-
ma, abundantes gracas cm seu favor 
e em beneficio de outraa pessoa• por 
quem pediu. 

Policarpo Vasconceloe - Vila Praia 
de Ancora, 'POr ter alcançado de Nos­
sa Senhora da Fátima a cura ae 
um sofrimento de ootOmago de q>le 
padecia. havia mais de \lm ano, sem 
que os med!camentoa lhe tivessem 
dado aHvio alsum. 

Armindo dos Santo• Afonso - San· 
talha, Nr te r obtido a cessação de 
honlve!s dores de dentes, depois de 
se ter recomend11do e. Nossa l:enho­
ra. da Fátima. 

• ! 9 

o. Almerinda Celeete - Mouse, por 
t er recebido por Intermédio de Na&~ 
Senhora. da Fátima diversos favores 
celestes que pedira. 

~ ...... - ... -::!!:'!!:! - .. ... -~~~­

NOS AÇôRES 
Alfredo Veiga - Cinco Robeiras -

Açllres, diz t-e;: recebido dh er6.'\3 gra,. 
çns por Intermédio de Noesa senho­
ra dn Fatfm11, em seu favor e em 
favor de sua espõsa. Como Pl'omete-
1 a vem aqui publlca1· o seu reco­
nl~cclmento pela. protecção que lhe 
!Oll\ dl.spensada do Céu! 

• • • 
o. Maria de Lourdes da Veiga MO· 

noz - Ponta Delgada - Aç6ru, do­
seja agr:tdccer a Norea. Senhora da 
Fátima uma graça espiritual que lhe 
foi concedida por eua. maternal bOn­
dade. 

• • 
O Rev. l' ,e .Joio .lorae Brasil -

T6po - Açllres, diz: - cLeopoldlne. 
Reis, acbando-ee bastante a!llt~ por 
causa de um sobrinho que, tendo ln­
gerido um pouco de gazollna, et.te­
\'0 em perigo de vida, recol'l'cu a. Nos­
sa Senhora da Fátima, prometendo 
mandar pubi!car a graça se a crian­
ça t·ecuperasse a saúde. 

Hoje, vem cump11r a aur. promC.6Sf\, 
cbeln de reconhecimento para. com a. 
VIrgem que, bem de-pressa, deapa­
cbou a súpiica que lhe !õra dlrlgtclu. 

* • • 
o. Maria Moniz Barbosa - Praia 

do Nordeste - AçOres, diz ter eo!rl­
do atrozmente do !!gado e Intesti­
nos. As prescrições dos diferentes 
médicas que diz ter consultado, pa­
rece que nllo lhe de1·am melborll8 nl­
guiDils. Desanhnadn já dos recursos 
ctenti!lcos, lmpctrou a sun cura de 
Nossa Senhora. da. Fó.tlma que, mais 
uma vez, ID06trou o seu poder e bon­
dade favorecendo com a !Aúde esta. 
doente que, como tantos outroe, al­
cançou a cura. dos sells padecimen­
tos por vezes bem dlticels de ou­
portar. 

• • .. 
Francisco Virgínia Bettencourt 

Beira - S. Jorge, por ter stdo fav~ 
rectdo com uma. graça temporal de 
que multo car'!Cia. 

• • • 
o. Almedina dos Santos Bonan~a -

Vila da Povoatlo, pelo favor da cura 
d e ll\la !Ilha mais vélba, sêrlamente 
atormentada por uma. pe1·t1nnz febre 
tifóide que multo p. !êz sofrer. 

• • • 
o. Rosa Oiniz - Terceira - Açll­

res, pela cura de um doo seus filhos 
Que durante três anos sentiu graves 
sofrlmcntOA no fígado, dos q u ais jul­
gava já não se libertar. 

• i' • o. Ma ria do Carmelo For}az P. Viel· 
ra - Angra. pela graça t emporal da 
colocnçúo de um das seus !!lhos. con­
rot rue deselan•. e pedia. !nst~nte­

mente. 

NA MADEIRA 
o. Maria Sardillha Jardim - Es· 

treito da Calheta - Madeira, por ter 
alcançado uma graça temporal Que só 
atr!bul no poderoso vnl!mento de 
Nossa Senhora da Fátima. 

• • • 
o. Isabel Dulce Fernandes - Fun· 

chal, cela conceS&áo de uma graça 
P<Uticular que havia Implorado. 

• • • 
o. Antónia Con~alves .Jardim - Es· 

treoto da Calheta - - Madeira, por lhe 
ter sido dada a graca. do desapareci­
mento completo de !nsuportt\vels do­
res que so!rla. n\lmo. das pernas , sem 
que a medicina tlvcs.se conseguido 
minorar-lhas. 

An lónio Fonseca - Figueira de 
Catte lo Rodrigo, cheio de reconheci­
mento a Na&a Senhora. da Fátima, 
Tem agradecer d uas graças que lhe 
alcançou, curando-o de uns ataques 
Que multo o a.to1menta.vam. O outro 
favor !ol coucec.Udo a. su& !lUla ~ar-

S. Miguel de Seido - Famaliclo, dlz 
o seguinte . - «Encontrando-so mi­
nha irmã gravemen te enferma, con­
sultou 3 médicos, sem que estes acer­
t assem com a doença. Onda dia. mi­
nha h·m!t se sentia pior, a-pesar-elos 
continues remécllos que tomava. Seu 
m a1·!do resolveu levú-la. ao POrto pa­
ra. ser exam n ada por um especialis­
ta.. Tal exame 'cito p elo sr. dr. Jos6 
Guedes m ostrou t ratnr-se do um tu· 
mor uterino exigindo uma operaçllo. 
Foi Indicado como operador o sr dr. 
couto Soares. Ao examJná-la, êste cl1• 
n!eo mandou que, sem perda. de te m• 
po, se Internasse no Hospital. Como, 
porém, n âo !ol possiveJ Internar-se 
nesse mesmo d!a . voltou para. CIIE3. Ao 
ter conhecimento de que minha. !rm!l. 
Iria ser operada, recorrl con!le.da.­

mente a. Nossa Senboro. dn F átima. 

Grupo de meninos que fisera"' a sua 1.· com~~lO. n~ 
dia 13 de maio de 1939 ,(Baucau~f · 

. . -· · ·""- .... _._ .. ~ -
------~~----~~~~~~~----.1~~~- ~§e~~~-.--
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O culto de 
N.a Senhora 
da Fátima 
Na Ilha do Corvo celebrou-se com 

grando luzimento uma reata. em 
honra de Nossa Senhora da Fátima 
em que tomou parte a Acção oat6-
llco. local e as '1'€\rlas asaoclaçõee do 
piedade da freguesia. 

No Brasil o Rev.•• Sr. P.• Luis Gon• 
zaga. da Fonseca !êz várias palestras 
sObre o culto de Nossa Senhora dO. 
Fátima, e entre elas, três no Semi­
nário de S. Leopoldo, Rio Grande do 
Sul e duas num colégio de Meninea. 

No Rio de .Janeiro ftz-ae em Outu­
bro com a assistência da;; mata al­
tas personalidades da colónia. portu­
auesa. uma solene cerimónia para 
pedir a Nossa. Senhora. da. Fátima a. 
araça. da paz para o mundo e da 
tranqilllldado para a Terra Portu­
auesa.. 

Estavam presentes os representan• 
tes do Emba.lzador de Portugal, do 
COnsul Geral e de tôdas u ÃSIIOCla.­
ções P01·tuauesas. 

um novo livro s6bre a FUima -
Está já pronto e va.l &alr dentro em 
breve um novo livro sObre a Ftl.tl­
ma. :1t publlon<lo em inglês e deve-ao 
à pena do venerando Sr. Arcebispo 
de Port o! Spain, Dr. Ryan, que este­
ve mais uma vez na Fit!ma 110 mês 
paeeado. 

EM TIMOR - Missl.o de Bauoau _. 
Fêz..se como preparação uma novenA 
multo solene. De ma.nh~ Missa 
acompanhada a. cAntlooa; de tarde, 
terço, prática, no\·ena. e B&nçlo do 
SanttaBimo. 

Oomo a imagem pedida. de NOMa. 
Senhora da Fátima não chegou, rol 
ezpoata numa meainha., lindamente 
adornada, uma estatueta da mesma. 
Senhora da. Fó.tlma., de 0,•30. 

Se a novena foi solene, porque o 
!ol, o dia 13, dia da. !esta, mala so­
lene foi ainda. 

No dia 12, ao melo dia, cheaou um 
missionário da. Missão de Ouú, a-­
-fim-de pN!gar no dia 13, l noite, 
depois de recolhida a procisslo dQII 

velas. 
A par do número de crlstllos, o 

número de con!lssões e comunhões 
!ol sempre aumentado. 

Neatca 10 dla.s a.s confissões atln­
alram o belo número de 850 e as 
comunhões ele'\'aram-se a. 1.200. 

No dia 13, b 61/2 horaa da ma­
nh!l, celebrou-se 11- primeira. miMa, a 
q ue se abeirou da S. Mesa. um gran­
de número de cristãos, muitos doa 
quais tinham de dar enWa.da. nos 
seus empregoa. A segunda !ol cele­
brada A.s 8 1/ 2 da manhã; foi a Mls­
sa. d3 Comunhão Geral da.s crianças. 
Umas 250 wlbutaram, neste dla, ê. 
VIrgem da Fátima, as homenpgens 
de seus corações puros. 

As 8 1/2 horas Iniciou-se a Missa. 
solene, dunnte a. qual os me:ninos 
e mcnlna.s, da. Comunhão Gera.!, de­
sempenhanam primorosamente Q. 

MiAa. 
A Ez])061çlo do ss. •• que se se­

guiu ê. Missa. solen.e. prolongou-se 
até às li 1/2 horas da tarde, boro. 
em que, depois de rezo.da uma Ol'a,. 
çãD a Nossa. Senhora. da. Fátima, lm­
plornndo as su:~s b~nçlos para a. 
M!ss!to de Baucau, se recolheu de 
novo ao Sacrárlo e se deu comêco 
à. procl~o das velas. Esta decorreu 
tamWm na. melhor ordem. 

A proclss:l.o p ercorreu a.s pr!ncl­
pals ruaa da vlla, Igualmente en!el­
tadas por ordem e aoh a. direcçllo dos 
chefes, que tlo aenerosomente se 
J)l'Ontlflcaram e concorrera.m para 
que a. resta tivesse o maior esplen­
dor possível. Recolhida a. proclssllo, 
o Rev. P.• Parada, !êz um subs­
tancioso e bem e:aborado sermiio. 

Aos crlstltos, mas dum modo bem 
particular !lqueles que de alguma 
maneira concorre1·am e deram os 
seus esforços para que a Virgem 
Nossa Senhora da. Fátima fOsse hon­
rado. o menos indl!lnamente poss!vel, 
os meus mais sinceros agradeci­
mentos e que Nossa. Senhora da Fá­
tima taça desta Missão, que agora. 
se lhe consagrou, um cantinho da 
Cova da Iria.. 

Mlssllo de Baucau, 20/6/3!ll 

'i Mlsslonirlct 
P.• Francisco .A{on~ 
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- VOZ DA FATIMA 

A GRANDE CRóNICA FINANCEIRA 
_, ~ impressionante a freqüência com a inda, levou o Estado a combater 

P E R E G R I N A Ç A O D A P A Z 
que se estão cometendo por êsse por tôdas as formas a acção educa-
país fora os mais graves crimes. Ra: t iva da Igreja. 
ra é a semana poro não d izer o d ia, Todos os portugueses de coração 

••-•-••••-••••••••••••n~--~••••••••••-••••-•••••••l ~q~~j~Misn~n~i~mum e~ ~b~oq~~~~m 0 - 0 

A ~oz de. ,Sua Eminência o Senhor 
Cardial P atriatca de Lisboa, transmi­
tiJa através da sua. notabilfs:>ima l:'a.s­
t oral do dia 3 de Out11bro, fez-se ou­
yir nii.o só no Patriarcado mas em to-

' dos os recantos do pais. Essa voz foi 
reforçada pela dos outros venerandos 
Prel:luos nas Provisões que publica­
ram Jogo após o aparecimento da Pas­
toral. P or isso acorreram à Fátima 
cent= d~ milhar de pessoas de tO-

i• das as clas..-cs sociais e das mais va­
riadas regiões, em ~regrinação de pe­
a.iténclx e de súplica pela paz do 
mundo. 

Grupos de ~regrinos ch~gam de vá­
rias terras entoando ânticos em hon­
ra da Virgem. Na Penitenciada ou­
vem-se con!i»Sães, as dos homens du­
rnnt.,. túda a noite, n.s das mulheres 
de~e o amanhecer. 

Sua Eminência o Senhor Cardial 6 
a colhido ~ clu~gada com cadnh~ ma-

t- nlft!'taçiies de aprêço e simpatia. En­
tre o Cluo, paroquial e nõ.o pa,oqulal, 
de t(xliu; as dioceses do país, destaca­
-se a veneranda figura de asceta. do 
rv. dr. rrancisco Cruz. 

A procissão das v e I as e 
t· a Adoração Nacional 

Foi c.heio de gra.ndiQsidade o e:opec-
l -~ nocturno da ptocis.9io das ve­

Laa, O céu escurecido, s~ luar e sem 
estrt!U, .fazia realçar pelo contraste 
a. bcle:a àó ~mparávd cortejo. 

JWa imp:essionante o fervor da 
mllltid:io que em número de muito~ 
milhases lie pessoas circulava. pelas 
aveaid:.a <lo .recinto sagrado empu­
absn(lo lumes, rezando o têrço e can­
tando o Av~. 

A rrande serpente de luz deslocou­
-se 4.escle a ala. esquerda da Cova da 

· h.ia aU junto do. podão principal do 
Santuirio e voltou em seguida pela 
aveniõa central para a esplanada. em 
henw da Basílica. 

Dà11lll~ a boca de adoração geral, 
Sua Ex.<U. Rev ... o Senhor Arcebis­
JIO do ~vora. prega sóbre os mistérios 
doloro~ do Rosário. O ll'U primoro­
!!0 dizell.lSQ, que ve1'90u sôbre a guer­
ra e a. DeCessidade da repa ração, sO­
b~ L~ horrível flagelo e o seu in­
termin!-nl cortejo de misérias mate­
rl:...i! e morais e sObre O& meios de fa.­
zer violência. ao Coração de Deus pa­
ra alal.nçar a paz, é ouvido com a 
ma.k.r atenção. 

a.-f pe,.,.a I um castigo--frisa o ve­
nerando Prelado. A gu.,·ra I a t~tga­
çiio de CristO' cuja pal•vra ti d11 amor 

. , e dll perd4o. Em ndome de Cristo a~ 
o Cristo s6 flod~ pe ir-s11 11 paz, m s 
a pa~ reparadora de agravos, de in­
fw.•tiças e dt~ violbrci11s. Portugal 6 um 
odsts de pa:: b•mdita no meio da tor­
metrtan. A seguir re[ere-se com voz 
comoviJa ao marlirio da inf~liz Pa-
16uia: erA p6s um csjúrço h11râico do lu­
ta, o Poló1'ia, país cr~tão, viu-u ~s­
factla.da, esmagada. Pobr~ Polónra! 
Aindo 1;á po~~oco tão florese~r~te • con­
fiad" f!a j!lstiça da sua causa! Não po­
dtmos dcirar de s11ntir a i11jJLSiiça qtll 
esmagou t1m povo com direito d sua 
it;.JI'pt7•déllcia! Oremos pda Polónia. 
S! I jll11da a amargttra de ter perdido 
a sua indepllt!dtncia, maior 6 a de 
ê~e por.•o, priu•do da lib~dad11 dll 
professar e p~<aticar a sua ftl, ver os 
u 11s filhos arrastados às prisões pelo 
criwe d e serem católicosn. 

O &>nhor Arcebispo prossegue: uMe­
rliltllzos nos mistérios do Santíssimo 
RCI5d•ío. 1!: de angtlstia e e:.:piação 4 

1.ora que passa, como a odisseia q1111 
o Salvador ptrco,eu nas }toras mo­
t ím,ltadas da sua Paixão. Nós viv~­
t•los em paz, mas não podemos per· 
tnar:.uer indif111'en tes às dores, as tor­
turas all1âas. Nós não vittmos aq11i 
julgar ni11gu6m. Nós não viemos aqui 
ydir castigo para ninguim. Viemos 
aqui pedir a Deus que s11 compadiJça 
d# nós. Confiemos n'Sl8/,. 

Quando terminou a brilhante alo­
cu\ão, de todos os coraçaes subia pa· 
ra o au, mais intensa, tnais veemen­
,. do que nunca a prece pela paz 
;- pela pu de Portugal e pela paz ao lllWldo. 

crime horripilan te A brandura dos obra nefasta levada a cabo por ener-
nossos costumes que através de mui- gúmenos, ficaram esperando dela os 
tos séculos foi o encanto da vida p iores fru tos que infelizmente não 

A bênção eucarística foi a nÚlilero portuguesa e tão fundamente im- tardaram. ~les aí estão à vista e 0 

As missas e comunhões A bênção dos doentes 

~ já manhã. ruais comcvcdor de tôdas as solenida- pressionou estranjeiros ilustres que pior é que o povo ainda não viu bem 
As Missas sucedem-se umas às ou- Jes. Os <.Jocntes, un,; deitados em ma- visi taram o nosso país com olhos de 0 raíz do mal. Se os homens de ho-

tra.s, sem interrupção, em t odos os cas e out•os ~•nta·'os cm caryos dn ver, essa brandura de costumes pa- · · d f 'I' · b • • ~· u • ~ Je, pOIS e am1 10, VISSem em que 
altares. Os Serv1tas conduzem pa.ra o ma- 0 ou aJ'ot:lhados, agu~·davam, num rece estar a d issolver-se numa onda · · - d ld d d ~ a ma cnaçao o moc a e e a pc-
hospital os doentes em carros e em sentimento =· to de r~s1·gnaçao- e de de selvo,·aria. Já nem a infância es- d · · · f , quena a que por 01 campe1a m rene, 
macas. Siio cancerosos, cegos, parali- e~perança, que J~sus-Hóstia, por in- capa à fú ria bestial da fera humo- vem d ireita da falta de cultura reli ­
ticos, tuberculosos, vítimas emfim de tei·ces:>5o de .Maria· Sanüssima, lhes na... ~ horrível, mos não é de ad- glosa, seriam mais solícitos em man-
tOda a sorte de doenças e enfermida- mõno~sse os ·~frimnntos. mirar. d f'lh à " u• ·~ ~ ~ Or SeUS I OS Catequese. 1: na 
des. Todos têm a mesm<l. fé, os mes- A grande multi'dã- 0 que se aglome- A brandura dos nossos costumes d d 

d 
catequese que se apren e a e ueo-

mas an:.eios, a mesma espidtualida e rava ua v~sta e•pl~n~da. respond'~ não era expontônea, porque a ho- - I' · • b d 00 ~ - ~ ~ ~ çao re •g1osa que e a ase e t a a 
viva e irradiante ... ~ admirável <l. so- em _ .. ro "s 1·nvocnro-es profen·d~s ao mem não nasce bom, como supu- d - A - L """ " ~ ~ e ucaçao. razoo ., isto que diz e 
licitude das Servitas em atender As lDl·crofonc por um sacerdote. Lágn·- nha Rousseau. O homem nasce com ·• · d od d . a expenenc1a e t os os ias o 
múltiplas neces.~idadcs dos doentes. O mas de comoção ãflorarn a todos os instintos selvagens e é a educação confirma. Mas há tanto brutinho por 
sr. dr. Pereira Cens, director dos ser- olhos. que lhe ensina o reprimi r as suas êsse mundo que 0 não compreende .. ~ 
viços méJi~s. assistido pelos ses. drs. Sua Errunl!ncia d:í entretanto a bf:n- más inclinações. Sem uma educação 
João Bettencourt, Silva Santos, Cor- ção a C.'\da um dos doentes que eram apurada, o homem nem sequer sabe- Pacheco de Amorim 
reia Guedes, Gualdino de Queirós, em número de cêrca de 350• ró di6tinguir o bem do mal. A bran-
\Veiss do Oliveira e outros distintos dura dos nossos costumes pressupu-.----------------
cllnicos, vão-nos inspeccionando. O final nha educação popular apurada e fe-

No Albergue-, entre os doentes in- cundo, exercida com persistência 
d .. · O Venerando Prelado de L eria fa-tt-ma os, v.,em-se vmte e nm tubercu- através de inúmeras gerações. E de 

lesos do Sanatório de Covões rodea- !ou em seguida agmdeceudo a Suá facto essa educação existiu e era a 
d d 'd d · R · Eminóncia., aos Prelados das outras 01 o cu1 a o e cannho das eli- Igreja que a ministrava. 
giosa.s suas euíermeiras. dioccses e aos Bispos e.str..mjeiros 0 A catequese exerceu-se em Portu-

Mais s:le cinqüenta sacerdotes aten- terem ido à Fátima. gol através dos oito séculos da sua 
dem cm coofis.•ãc. dJtrante tôda a. ma- Voltando·se depois para 05 pere- existência, com o maior eficácia. To­
nhã os ~regrinos que depois vão re- grinos, disse: dos os portugueses eram ensinados 
ceber o Pão dos Anjos. uQrtiH'O anunciar-vos qwe vou entre- com minúcia na doutrina cristã. As 

For::un ctrca de dez mil as comu- gar • Nossa Senhora os Livros de Ordens rel igiosas, com o exemplo sa-
nhões. Ouro com 4 inscrição dos nomes de lutar e fecundo dos s~us santos, com 

A Missa da comunhão geral foi ce- Mdas as famtl•as que fmmuteram re- a polovra eloqüente dos seus após­
lebrada. por Sua Em1nência o Senhor lar diàriamsnte 0 Urro. No Livro de tolos e missionários, com a sua ac­
Carilial, seguindo-se os outros Ex.moa 0 ""0 Jlào f•JJuram só • 0 m8s d" por- tividade em todos os campos do pen-
Prelados. t•gucs~. Figuram também - ac611- somente e do acção, envo lviam o 

A procissão com !:l tNOII com r6fO.ri]O -nomes d6 fa- país numa atmosfera de piedade e 
~ ,,_flras da Frat~ça, Espanha. Bélgica, de pureza eminentemente educati-

1 magem Alemanha, Ittilla, América do N orte, vos. A educação religioso da noção 
Brasrl, etc.n. b bstô · da sua Terminadas as ceumón;~~ prepat~- era a ase e a su nc1a, ...., ~ Por !iro, realizada a última procis- ed - 1 • • 

tória.s, organizou-se ~ pr1·mft'•a proc1·5 • ucoçao moro e CIVICa. 
u ~ são, Sua Em~ucia fl:z, na capela da~ E 1 · C tól ' f · · são com 0 andor da y 1·rgem <la ~~~- - · nquanto a gre1a a 1ca 01 n-

" aparições, a costumada consagração d - d · fê tima que foi tran&portado aos ombrn. ca, o e ucoçao o pa1s z-se sem 
~., oos peregrinos a Nossa Senhora. Coo- · t - d 'd 

dos Scrvil.as. A !rente caminhavam m errupçoes nem escu1 os, e a 
sagrou-lhe igualmente as famllias por- brandura dos nossos costumes era o 

numcros;ts agremiações católicas com tuguesas como encerramento da Caro- natural consequencia dessa educa­
os S< us estandartes, destacando-se es- pauha da Famflia pedindo à Virgem ção esmerada e persistente. O Esta­
pecialmcnte as deputações e bandei- Santíssima que fizesse florescer nos do, por sua vez, ajudava 0 Igreja 
ras da Mocidade Portuguesa F emini- lares da nossa terra n.s virtudes do cobrindo-a de prestígio e de auto­
na, Congregados do P Orto, J. E., C.; La.r de Nazaré. ridade à altura dos excelsos servi-
Liga da Acção Católica Femmina.; Fi- E stava termirtada uma das mais iro- ços que ela prestava à Nação. 
Jhas de .Maria de Portalegre; Sana- ponentcs manifestações de fé e pie- Mas, com o t empo tudo mudou. 
tório da Quinta dos Vales, Coimbra;. dade de que até hoje t em sido t ea.- Já 0 Constitucionalismo, expoliando 
Conferências de S . Vicente de Paulo, tro a Cova da Iria: manifestação co- 0 Igreja do melhor d~ seus haveres 
da Foz do Douro; diversas Instituições lectiva de Portugal t>m voto de paz. e extinguindo as Ordens religio~ 
de Águeda, Lou~, Alfcizedio, Alce- Espectáculo maguHico e altamente que formavam as suas mais adestro­
baça, Ermezinde, Costa da Caparica; reconioJ tante nesta hora em que tan- das milícias, vibrou golpe fundo na 
Ircguesias do S. Tiago, S. Mi&uel, e tas almas angustia<.las volvem os educação nocional. Mos a Revolu­
Santo Estêvão de Alfama, Colares olhos e as mãos suplicantes para o Céu ção de 5 de Outubro fêz muito pior, 
e No.;;.;a Senhora da Conceição, do ::1a esperança de verem aliviados tan- porque, não só levou à Igreja os úi­
Pôrta; Juventudes Católicas de Algés, t os males. tnntas calamidades, que es- timos restos do seu património, mas 
Etmezinde, Leiria, Olival, e uma magam a pobre humanidade. ainda lhe retirou todo o apoio do Es-
grandc maSS<~ de raparigas da J uven- Visconde d~ Mot~lelo todo poro a sua obra educativa. Pior 
tude Católica Femiruna. ---------------------~-:-~------:--:--:-:~ 

As reprc~cntações sucediam-se lon- FALA UM Ml DICO vera em definitivo o trotado de Ver-
gas filas de sacerdotes e seminaristas salhes . 
e mais atr..is i::un os venerandos Pre- XLI Em 19 18 os antigos impérios cen-
lados e Sua Eminencia 0 Senhor Car- trais não foram vencidos pelos ar-
ciial Patriarca. A 6 u E R R A mos, mas antes pela fome. E os cha-

Na fila dos Prelados marchava à. modos vencedores, levados por espí-
!Jentc o 5<-nllor Dom António Au- rito satânico, desmoronaram o Áus-
gu~olo de Castro Meirdes, Bispo do trio católica, mantendo a suprema -
Pôt to, seguido dos Senhores Dom Jo- Na Primavera de 1932 fiz 0 mi- cio da Alemanha, onde o cristionis-
sé Alves Correia da Silva, Bispo de nha última viagem à Alemanha, vi- mo luterano em breve resvalaria pa­
Leuia; D om F.inba.r Ryan, Arcebispo sitando os universidades das regiões ra 0 poganismo. 
de Port ::>pain (Antilhas), o sábio próximos do Reno. O êrro de I 9 I 8 fêz com q ue a 
missionário irlandês que levou até às A vida era caríssimo e notava-se águio prussiana, fôsse, pouco a pau­
terras da América a fama dos miJa- ali grande agitação política. Organi- co, dominando grandes países de po­
grcs da Fátima; Dom Albino Menen- zovo~ então 0 partido nocional-se- pulação católico: à Baviera e às re­
dez Heigada, Bispo de T eneriUe; Dom ciclista e os jovens estudantes cató- g iões renanos juntou-se a Áustria e 
Rafael da Assunção, Bispo de Cabo licos mostravam-se ardentes partidá- a Boémia e ultimamente, a-pesar-da 
Vercle; Dom Antónia Antunes, Bispo- rios de Hitler. heróica resistência da Polónia, o seu 
-Conde clo Coimbra; Dom Agostinho Durante alguns díos convivi larga- completo esmagamento, quando es­
de jesus e Sousa, Bispo de Lamego; mente com professores e alunos, com crevo estas linhas, parece inevitável. 
Dom ]OS.: do Patroclnio Dias, Bispo os quais me sentei um d ia à frugal e Tudo é confuso no panorama guer-
de Beja.; Dom Manuel Mendes da Coo- simpática menso académica. reiro de 1939 e ninguém pode pre-
cciçi:io Santos, Arcebispo de ~vora; Conversando com um colega muti- ver o que sairá daqui. 
Dom António Bento Martins J únior, lodo na chamada grande guerra, dis- Incer ta como a dos homens é a 
Arcebispo Primaz de Braga, e, a fe- se-me êle, através da sua bôca, probidade dos noções que êles for­
char o n1ajestoso cortejo prelatíéio, transformada num buraco d isforme, mam. Como e quando há-de termi­
Sua Emintncia o Senhor Cardial Pa- de bordos franzidas como os da bôco nar o horrendo conflito só Deus o 
triarca de Lisboa, Dom Manuel Gon- dum soco: _ e~Estcí enganado; 0 sobe. 
çalves Cerejeira. Atrás ia o andor dt: guerra não ocobou com 0 trotado de Na minha qualidade de médico, de 
Nossa Senhora. da Fátima precedido Versalhes, que nodo resolveu. Nós português e de católico, tenho fé que 
daigun.s anjinhos e por fim numerosa otravesaomos openos umo trégua». a nossa padroeira, o Virgem Nossa 
multidão de fiéis. Confirmou-se inteiramente 0 que Senhora da Fátima, Rainha da Paz, 

Temúnada. a peregrinação, Sua me disse, há sete anos, 0 anatómico nos acuda, inspirando a quem nos 
Ez;.cl• Rev.- o ~nhor Arcebispo alemão. governa o necessária prudência poro 
Pnmaz de Braga celebrou a Miaa h noções criadas artificialmente nos afastar o mais possível dos 11or-
em rito braeareose. por oquêle trotado vão desaporecen- rores da guerra. 

Ao Evangelho Su. Eminê.n.cia 0 So- do pouco a pouco, umos pela astú· E faço votos poro que, op6s ela, os 
nbor C&cili4l Patrian:a, ja.nto do mi· cio d iplomático do nazismo e outras nossos irmãos em crença, espalhad~ 
cro!one, pronunciou uma comovente pela fôrça das armas. por todo o mundo, pos10m gozar a 
alocuçã.o que noutro lupr reproduzi- Est6vamos realmente num período necess6rio liberdade religioso. 
mos. de tréguas e, com efeito, nada resol · P. L 

Tiragem da da 
Fátima» 

NO M~S DE OUTUBRO 

Algo"• ......... llH , .. 

Angro ................. . 
Aveiro •. , ,.. • .. •.• • •• , .• 
Beja .... ;.·~ ......... _. •• , , .• 
Braga ................. . 
lragonço ,.. . .. .. • •·~ ... 
Coimbra .... , ..... -· . .. , .. 
fvoro .. . l.•• .... .. ... 
Funchal ...... 
Guord• •• , ~·· ..... . 
Lamego .... , ...... .. ,_ .. 
Leiria ,., t _ _._,. 

Lisboa ... y .. ..... , 

Portalegre ... ... ••• , •• , .. 
Pôrto -... .. ,. t ·~ .. , 
Vito Real ... ,., 
Viseu .. , ~·~ 

Estranjeiro •·• !•t. , •• , 

DiYersos ... = ._., .._. 

5.466 
19.996 

6 .337 
3.699 

85.637 
13.852 
14.375 

5.334 
15.647 
21.928 
12.546 
15.671 
11.874 
10.863 
56.992 
27.658 
10.109 

337.984 
3.896 

16.100 

357.980 

VOZ DA FATIMA 
oospeza 

Transporto • .. .. . ... 
F ranQuias, embalo.­

gens, transporte da 
n.• 206 ........... . 

Papel eomp. e lm­
prosslio do n.• 205 
(367.980 ex.) ...... 

Na. Actm1nlstraç!\o .. , 

T otll.l ..... ., 

1 927.70S.18 

6066$16 

1 5.972$50 
lOOtoo 

1 .9~8 .863~92 

Donativos desde 15$00 

Leapoldtno. Sllvr Dttlll'to - Mala, 
25$00; Etelvina. Mnehndo - 1\l:u;eo­
telos, 60$00; M.• Lourdes Ntmes 
Açôt·es, 20$00; Josó Freitas Lima -
Mascotelos, 40$00; M . F. Martlll.ii -
Geórgia-América, 40$00; DomiDGOJ 
Pulldo Garcln - Serpa. 201'; coron ... l 
Artur d'Al.P Eca. - Póvoa. de Var­
zim, 30$00; ll'~ne Agu.ar - Lt• .. nda, 
20$00; J osé Claro - Atou~:~ul\1 ela. Ba­
lela, 25$00; Jacinto Correio. - lbidetu 
25$; P.• Eduardo Marques - Angra, 
20$; Aurom Macedo - SY Marta do 
Penaguião, 20$; Rosa Fnvalos - Ch •­
ves, 50$00; Ana de Sousn - ~vora, 
20$00· J úlia. Aranha - Areos.a, 2~; 
Mar!.; M. Couto - Gondomar, 50$; 
Ana Patroefnio .t<cvcs , • Lisboa. 
120$00· P.• Henrique Oarch\ - Al­
malna~ez, 16$00; Inàeht Dlng -
Ture!!al do B.tixo, 4~00; JaCta Ger­
mllna Mntos - L!&bon. 60$00; 1\1!1-
nuel Jorge l\1tra - Lnvr<', 100$00; 
Jo:tqulm G. Barbosa - Setúllai, 30$; 
Emílio. Carmo Nete - E8J.)inho. 50 : 
Adrlana Vaz Pinto - Llsbon, 30$00: 
P.• Sebastião Rodrliues dos Santos 
- Pundada. 100$00; JoaQuim s. I'..l­
belro - Pôrto, ::o,oo; António An­
drade - América, 15aoo; Efla6nla 
Olímplo - carta, 20to0; P .• Antó­
n io José Queeado - Oulelro. 15$00: 
Marta Isabel RuSGO - CnbcCO de 
VIde, 52$00; P.• Ismnel Augusto 
Guedee-Lamego, li!Otoo; Maria Du:u-­
te Santos - Llabon, 20too. 

. ' 
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